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EDUCAÇÃO - 20 -

III SE1IUNÁRIO SOBRE A INFÂNCIA EXCEPCIONAL -,- , ---,-_. 

Vioos, pelo presente, apresentar nosso relat6ri~ 
relativo à participação ao III Seminário sôore a Infância Excepcio -
nal, realizado nesta Capital, eLl seteL1bro de 1953. 

Interessadas que estávaElOs eL1 participar dos se
minários a fiL1 de conseguir 1lma orientação segura para as crianças 
exóepcionais que frequentaEl nossas Unidades, obtiveLlos a autorização 
da Sra. Secretária de Edueação e Cultura para tal fim. IL1possibilita -das de assistir a tôdas as sessões de estudos, por serem simultâneas, 
integramos o grupo de estudo dos desajustm"entos eLlocionais, que of.§. 
recem maior contingente de crianças excepcionais eL1 nossas Unidades. 
Assistimos ainda às sessões plenárias dos outros grupos de estudo,c~ 
jas conclusões transcrevemos neste relat6rio. ConvéLl destacar que a
penas nos detereElos nas conclusões que ofereçam interêsse direto pa
ra nossas Unidades. 

O têrno "Infância Excepcional" é interpretado a
qui de maneira a incluir os seguintes tipos: os mentalmente deficiell 
tes, todos os gêneros de crianças fJ.sicaLlente empeçadas, crianças s~ 
periormente dotadas, inclusive as emocionalLle~te desajustadas e os 
transviados quc receben consideração especial, no lar, na escola e 
na sociedade". 

Os trabalhos do seL1inário foran levados a efeito 
por cinco comissões e relacionados aos seguintes temas: 

- Oligofrenia e distúrbios neUTo-psiquiátricos; 
- Portadores de defeitos fisicos; 
- Distúrbios da palavra; 
- Defeitos da visão; , 
- Desajustamentos emocionais. 

Dentre os itens a sererl desenvolvidos no teuário, 
incluia-se UL1' que merece ser especialnente cOLlentad<J, pelo interêsse 
direto que apresenta para as nossas Unidades; euidando do regiL1e de 

. vida das instituições especializadas havia que destacar: "Contactos 
sociais con outras crianças. Con a conunidade. Quais?" 

Convén frisar que não sendo os Parques e Recan
tos Infantis instituições especializadas e destinadas especialL1ente 
a receber e recuperar crianças excepcionais, não há, entretanto, pr~ -biçao ou inconpatibilidade eu suas finalidades en receber . crianças 
dêsse tipo. Estão meSElO previstas, no Reginento Interno da Divisão de 
Educação, Assistência e Recreio, condições especiais para receber e 
orientar tais crianças. 

• 
COLlO tal aspecto teL1 oferecido oportunidade para 

interpretações controvertidas entre nossos Educadores, acha.mos opor
tuno que se dê divulgação às conclusões,do SeL1inário, de forua que a . .-
op~n~ao dos especialistas seja decisiva. 

1) Eorelação às crianças portadoras de defeitos fisi
cos foi aconselh~do: "facilitar os contactos sociais COLl crianças e 
adultos norrmis", ao nesno tenpo que se proceda ao tratanento uédico 
ortopédico e fiSioterápico eu instituições especializadas. 

. 2) A conclusão eLlitida a respeito pelo grupo de estudo 
das crianças portadoras de distúrbios da palo,vra, especialnente foc~ 
lizando-se, ne tenário, a eriança surda, 6 a seG~inte: 
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- "o convivio das crianças surdas com as ouvintes serád:l· 
grande utilidade, não s6 para o desen,olvimento da linguagem, co
mo também para sua educação. Esses contactos poderão sEilr estabele
cidos ~través de excursões, visitas, clubes esportivos, Parques I~ 
fantis, sessões de audit6rio, colônias de férias e 0utros meios ~ 
possibilitem sua perfeita integração na vida social. O regime mais' 
apropriado em instituições especializadas para essas crianças é o 
de semi-inteIna~o, sen90 que o regime de exteInato favorece alunos 
de grau ma.is adiantaão, dando-lhes oportunidade de intercânlbio,com 
as crianças norma.is". ' 

3) A comissão <lue 0s-l;udou, o contacto das crianças cegas -com a comunidade, 'apresentou as seguintes conclusoes: 
- "não aconselha o. com:i.ssão entregar-se crianças cegas, 

em ~dade pré-escolar, a instit~ições, sendo que para tôdas as ida
des, o melhor regime de educação é o que possibilita IiIperli1anência 
do educando no lar. A instit:,ü;;ão especializada teria, então, o r~ 
gime de. exteLnato e seLl:L-i':1.I'er:laÓ;.]i justifica-se, no entanto, o i~ 
ternato, porque casos há eu C[U(~ ::,8 circ=stâncias obrigam os pais 
a internar o filho mma. eac'Jla recide:1cial, ~ ai.nda imprescindivel, 
na eduÇlação de cegos, os contactas sociais nos seus múltiplos as -
pectos, pois êles serão a base da fu,tm:'a integração do egresso na 
comunide.",e. 

• 

4) I gualment 8 , ))8.:<:'8. ar] crianças ollgofrênicas e portado-' 
ras de distúrbios neu.:::';)·'·psiquiátric(JS, 0únquanto conportem trata -- -mento e,orientaçao em illlltituiçoes esr-ecialü;adas el)l regime de in-
teLna,\>o, semi-internato d,) pr'eferência, e externato, para os casos 
leves, a comissão considero. cono: 

- "altcnG~lte bemé:i'icos à recuperação desses crianças os 
contactos sociais com as cri8,nças nornais". 

5) liA criança com desajustamento emocional necessita. de 
tratamento Eil.'1 instl tuição especializada que é a Clinica de Orientf!:, 
ção. O regime só será de inteJ:'nato em condições excepcionais., Os 
contactos com as crianças nornais e com a comunidade em geral, são 
a~t=ente benéficos, à. recuperação da criança emocionalmente desa
justada e constituem processo de reajustamento", 

" 

Não pode, pois, o nosso serviço ignorar ou deixar 
de realizar a parte que lhe r.o~pete na recuperação das crianças e~ 
cepcionais, que é e possibil:cda<J,e de oferecer contactos com crian
ças nornais, nas forDas LU:ÜS na'~urais da vida social infantil, o 
brinquedo. Surgiria Cl'-ll1i '-' l;r·_,~,:".ua ,1e <lue estas criança? atrapa -
lham as atividades, J?rec:~8as ate:!:l:;3:o esrecial, etc. Mas, se des
tas crianças se exigir Cl'.lO 'G:::-·ag:::.m 1JWa orientação escrita do médico 
ou insti tuição .especj,a~.l,!óad[;. ql'.e ao orienta, ,ou que as orientará, 
facili tará enm:18'1le'.'I~) o trabalho no Parque Infantil. A orientação da 
especialistas para o afc.s-canento de caGOs aéi'~dos virá seD dúvida, 
nos auxiliar no ju..lganento de casos considerados inadaptáveis a nD 
exame leigo. 

Concluindo qucremos salientar que: 

1) tôdas as comiosões acharan benéfico o cóntacto '. das 
crianças excepcionais com as crianças normais da comunidade; 

2) os Parques e Recantos Infantis constituem llI)la das me
lhores oportunidades para êsses contactos, pois a escola, . ,mtti.+;as 
v~zes é especializada para··o deficiente, que ai não teu oportunid§: 
de'. de contacto com os norLJ.ai s; 
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3) as crianças excepcionais, frequentadoras ou candida
tas à.s nossas instituições deverão estar sob orientação de Llédi,cos 
e técnicos especializados ou a êles encaminhadas; não possuindo o 
nosso serviço técnicos eo número suficiente para os excepcionais 
COLl, desajustanentos eLlocionais e COLl distúrbios neuro-psiquiátri -
cos, neLl Clínica de Orientação Infantil, há várias instituições e 
Llédicos particulares, aléLl de algumas oficiais que cuidan,dêsses 
casos e de outros excepcionais constantes dêste relat6rio. " 

. ,. . 

MARIA IGNEZ LONGHIN 
Conselheira das Educadoras Sociais 

Psiquiátricaso-

, , " • • • • • • • • • 

O ENSINO RELIGIOSO NOS PARQUES INFANTIS 

A inclusão do ensino religioso nas atividadcs dos 
Parques Infantis faria com que êstes alcançassem melhor, e mais 
perfeita.mente, o objetivo para o qual forar.l criados: dar às cri
anças que os frequentam tudo quanto deveria.m receber no lar e 
não recebem, por cauaa do estado atual da sociedade e circunstru~ 
cias da vida moderna. 

Sim, porque "eI;! tese" o ideal seria que cada cri,',,', 
ança fosse educada pelos pais, mun lar:beLl organizado t ao '.' J.',.G.o 
dos irli!ão~inhos. Infelizmente, "o lar", na maioria das famílias 
operárias, não passa de um ou dois cômodos de porão ou barracão 
de madeira que, em geral, permanece feohado o dia todo 1 porque os 
pais estão fora, trabalhando. E as crianças ficam perambulando p.:. 
las ruas e pelas vizinhanças, ou vão ao Parque, que é sempre o 
mais indicado. 

. Sim, a educação em Parques Infantis é a solução 
necessária para o estado atual da nossa sociedade. 

Na parte da assistência material o Parque. pouco 
deixa a desejar, apesar de ser ainda possível melhorar Lluito. A 
criança, no Parque, vai adquirindo hábitos sadios de higiene (l~ 
vageLl de mãos, banhos, escovação de dentes, etc.); acostuma a go.€!, 
tal' da Llerenda sadia que o Parque fornece (onde nunca falta o lei 

, -
te); brinca e faz exercícios ao ar livre e ao sol; pratica hort! 
cultura e jardinagem, etc •• Recebe tanbém assistência médica,as
sistência dentária, tratamentos, vacinações, aulas de higiene e 
educação sanitária, levadas a efeito através de álbuns, prcjeto~ 
etc •• 

A fOl'l'lação intelectual taIlbéLl é cuidada pelo Par
que, porque os escolares alí fazem suas lições, assistidos pelas 
suas Educadoras, e tambéo frequentam a biblioteca, onde passam h2. 
ras agradáveis com leitura instrutivo-recreativas. Para a educa
ção ar~ística não falta o entusiasmo das Jardineiras r Recrcacio
nistas, Professoras de Educação Física e , principalmente das Ed~ 
cadoras Musicais. 
'. E a fOI'liIação moral e religiosa? As pr6prias ativ1 

dades do ~arque já concorrem para ela, pois a.criança desenvolve 
o dom1nio, a fôrça de vontade, acostill~ando-se: 

, , 
, 



a submeter-se a vacinações e tratamentos 
tários que exigeLl sacrifício; 
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nedicos e den 

a reagir contra a moleza e o comodis~o, tOLmndo 
banhos de chuveiro frio; 

, , 
a tonar nerendas sinples a base de leite cru; 

G3US 

a participar eD diversões sad~as ao sol e ao ar livre, 
CODO horticultura, jardinageD, jogos, exercícios • 

. 

As cODeLlorações de Natal, Páscoa, são João são fei
tas, nas, eu raros Parques são penetradas de verdadeiro espil'i to 
cristão, conforme recoDendação dos últiuos Boletins da Divisão. A 
influência paganizada de nossa época é Duito forte ainda ••• o EEi~ 
cipal"continua a ser CODO neste úl tÜ10' Natal ••• os brinquedos elo 
Papai Noel ••• as bolas para a árvore ••• e, en últino plano, a virr 
da do Senhor Menino. 

Dirão alguns que tudo isso 6 o náxino que se pode:f§. 
zer,Porque os Parques são frequentados por crianças de várias C~l - . -ças ••• qu~ a educaçao religiosa deveria ser feita no lar pelos pü~ 
etc. Sin,"deveria", mas não é feita, porque os pais às vôzes não 
tên fonmção religiosa para dar.,. ou não têm teElpo ••• ou não sa
beo dar. E, se pensarmos assin, o uelhor s~ria suprinir os Rl.rque~ 
porque tudo o que o Parque faz pela criança, "~..n tes,!-" deveria ser 
feito no lar pelos pais. 

A educação religiosa nos Parques Çleve. e podE.ê Se:::' fe! 
ta, pois ela é o alicerce de tôda a educação noral e eficiente, 

Sabe-se uuito ben que princípios de ooral vagos,sen - -base na fOI'Lluço.o religiosa, nao tên alicerce e caen ao prioeiro obs - -táculo.: Vao adatando-se conforme o aLlbiente en que a criança vai 
viver (boo ou,mau, frouxo ou austero), e quando a criança chega à 
adolescência ••• o próprio instinto genésico que já desperta, exa
cerbado, e desorientaêo pela pornografia das revistas, radio-tea
tros, cineoas, etc., põe por água abaixo todos êsses princípios de 
uoral frouxa e vaga. E quando isso acontece (o que infeliznente 
não é· raro), tudo q,ue o Parque fe~.Eel:.e" .saúde física da criança foi 
trabalho perdido I pois a decadência física é consequência certa da 
decadência LlOral. É essa una das razões porque sendo Educadora Sa
ni tária Lle lJreocupo tanto con a falta de educação religiosa nos Par -ques. , 

,A naioria dos parqueanos, calculo uns 90%, provéLloo 
pais católicos. ULla ninoria, de crianças de outras crenças, recebe 
no próprio lar assistência e educação religiosa dos pais que não 
se descuidaI) disso. Enquanto que a Lmioria católica quase nada re-- -cebe eEl seus lares, Lla~s paganizados que cristaos, a nao ser a vi-
da sobrenatural, pelo BatisLlo, a Lmis ULl preparozinho para a la.CQ -Llunhao. 

Porque então essas pobres crianças católicas não PQ 
deriaxl receber no Parque, de suas Educadoras, com o previo consen
tiLlento dos pais, sua hora de catecismo sQJ1mnal? E, êste ensino PQ 
deria ser dad0 como mais uma atividade interessante, para as cri~. 
ças católicas, 

Fiz, há alguns anos, ,no Convento de Nossa Senhora 
do Cenáculo, ULl curso de catequista, interessantíssimo, e, a meu 
ver, ideal para ser adotado eo Parqucs. Cada verdade de nossa reli 
gião é ensinada à criança através de histórias ilustradas e color~ 
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das (nui tas das quais bíblicas). Ho.vi2., no curso que fiz, duas a)! 
las sôbre cada ponto fundru~ental de nosso. religião. A priueira,da -da às catequistas por un sacerdote, que ex~licava o porque e a r~ 
zão de ser das verdades estudadas, esclarecendo, assio,tôdas as 
dúvidas. Na aula seguinte, WJa Irr.m nos ensinava cooo ensinar es
sas verdades às crianças e porgue ensinar assio, a fio de obto~-se 
melhor conpreensão e oeoorizaçao. Tínhanos dois álbuns ilustrados. 
ULl mais sinples, já iopresso, para os pré-escolares e outro que fi -zemos no decorrer do curso, visando .0 preparo para a la. Co011Ilhão. 

Desde os neus prineiros nnos de trabalho en Parque, 
tenho,conseguido das Diretoras pernissão paru Lleia hora de cate -
CiSDO, trôs vêzes por senana, para preparélr para a la, COIlunhão 
parqueanos que Doran longe da Igrej8. e tôo d:.:t'icnldac1e eIl freque):!:. 
tar o catecisLlo paroquial. As dificuldt'.des são quase que diárias: 
é o lugar que não pode ser Llais ocupado, 9 UL"l serviço urgente que -aparece exatal:wnte neSS2. hora, etc., .Mas, o. alegria das L1:1es,O e!l_ 
tusiasno da criançada, conpens3. tudo, No ento.'êt:J, o mxino que se 
pode atingir" são 20, 30, quando nuj,to 40 cr-ianças, e a frequên -
cio. ào Parque, no Lleu períodO, 6 de cerca de 150 crianças, para 
ma.is. A oaioria,filhos de pais c<J.tólicos c, torno a repetir, sab~ 
mos muito ben cono são rarO::l os pais C;Cl.t61icos que ,ge preocupou e - -procura:r:l dar fornaçao religio::la a seus filhos. 00 iopocilhos so.o 
váriOS, desta.cando-se: a fcü ta de tClLlllO e o. fOl'oação, religiosa que 
êles oesnos não têIlo 

Penso quo ;:: .. 3:0 seri.a. iIi.l]~O Bsí v.:-:1 (t:2horn S8 jo. preci
so Ilui ta coragem e fôrça de vontade pélrÇ!. supera:,' obstáculol3 e di
ficuldades) consegui r para cada Unü1ade, para cada períodO, l-:c':;' cfl:. 
tequista (entre as próprias funcionárias da unidade) idealistc. e 
bao preparada, para que O::l parqueanos, di vid;i, dos eIl turnas, reC8-
besseo sua hora de aula senanal de catocisDo, viva,interessante o 
ben preparada. Penso que as Irrms do Cenáculo teria:r:l até alegr:La 
em. preparar catequistas para os Parques o Dosno até o Departane!l 
to de Ensino Religioso da Arquidi.oceiJe so interessar'ia nui to en 
entender-se COD a Di 'Ii são para organizar W,l ensino re).igioso efi~ 
ciente en todos os Parquo::l o -Ao apresentar a sugestaoacioa, finalizo, dosej~ 
do que r.lais ôsse curso _ ... de ca-tequi stC1.S __ o se ja incluido entre 
aqueles que deveD ser roali.zados anuC1.lnente para o aperfoiçoane~ 
to dos Educadores e proveito das crianças que frequentan as Unidl:l. 
des Educativo-Assistenciais o 

MARIA DE LOURDES GARITANO 0ASTRO 
EducadorC1. Sanitária do P.Io,Vila 

Guilherne.-

e- .• • 0000000 Q I." " 

Pode o Educador envolhecer no f::flico. Pode tudo 
passar. Ele, poréo, permane'Jer6. ooço de ofljJírito e não passará 
nunca, porque infinito é o seu entusü.'lTlO 0 inorte,l é a ::lu.a 
esperança. 

PAULA ACHILES 

•• • 0000000 e " " 

• 
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NATUR~.ZA, IMPOR'l;'ANCIA, ED~C_~ÃO ;g: PROTEÇÃO 

pA CRIANÇA , 

Há uma figura social, em tôd~ comunidade humana, 
que dada sua delicadeza e singular encanto, provoca eu todos 
que têu, a ventura de· com ela entrar ela contacto, as mais gratas 
emoções: ~ a 9ri~nç~. 

De nada adiantat";á aqui, o tentarmos definí-la. 
"O::nnia definitio pecat" já dissera o velho A-

ristóteles, e nunca êsse aforismo foi mais verdadeiro do que eu 
relação à criança, Ela é, de fato, algo indefinível. 

Apenas a experiência vital e direta com os pimpQ 
lhos nos dá uma noção do que veu a ser ôsse grande enigna de en -canto, singular ene~gia e inocentes ideias, que ~ o ser hunano 
eu seus priLlórdios, 

Pode:dauos dizer que a criança é UI.1 ser hUI1ano eu 
desenvolvimento, nar" essét definição daria uma perspectiva uuito 
estreita de tôcl.a a coupreensão do têruo. 

Precisaríamos ajuntar, que ela é o singular encen -to de nossas v' ,L.", .. ) [;1).3.'18 bálsamo nas intetlpéries da faina D§. 
terial, o poer.a lírico da prosaica e 1)or vêzes uonótona existên 

~ 

cio.. 
Coc .. rrará .. l.a à flôr COL10 se faz comunente, fôra dar 

a esta =0. r.obJ~8sa· q'J.e excede o seu aroma e o G6U 'brilho po~.:1.-
~ . 

crou:'. c o • 
~ 

o característico essencial da criança já o disse -mos,é o desenvolvimento, 
, Esta palavra traz ser.lpre à nossa uente a ideia de 

cresciuento. E de fato, no caso da criança, isto é singularuen
te verídico: - a cria':'.ça cresce não apenas flsicauente, Das i!!, 
telectual e uoraluente, 

Se. o desenyol'1imento físico nos iupressiona uais 
é devido à sua uato!'ialidade, raas neLl porisso há menos progres
so nos out~os setJrGs~ 

Mas, o que deveuos entender pela palavra desen-
volviuento? 

No sent:i..é'.o em qU.e o têI'l:J.o é eupregado, aqui sig--nifica progxesso, evol;,;.çao :'8.!'[,. os fins naturais do houeu, 
SC:'.lcl') ncl. (";.1.";1.8111 1L1.i versaI UI.! ser vivo aninal e ra -cional, o desenvo17ü,en':;o ê.a oriança visa o progresso fíSico,uQ 

ral e inteleetu3.1, o qual se Ul'ocessa através· de una continua a 
'-'- - --daptaçao ao amb:l.8:1.tG e aos aeu,s fins naturais. 

, . 
cenarJ.o 
algo de 

COi::o 1".êJt:1. :>~'ey, ULl dos nais eLlinentes vultos do 
pcdagógj.cJ a,;:wri.cano e uundial, ôsse desenvolviuento é 
sagrado, 

-- "DeLlocracy and Education" (Deuo -cracia e Ed~caç~o)o Fi:6Gofo aoericano dedicado principaluente 
à aplicação, 1".0 S,3';or cu. edllCé':;ão, dos aétodos pragClá,ticos. 

Violá··lo é = crÍLle de lesa hULlanidade, ULl aten
tado contra a cv:üução e a vida. 

Se ar~auos e adoranos 
porque Gssa adu:i..ração tea profundas 

• 

essas lindas criaturinhas,é. 
raizes no ânago de nosso ser. 



• 
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. Vemo-las como as ternas uensageirazinhas da nossa 
imortalidade,a continuidad-e do nosso ser, da nossa pátria, da h)l 
manidade e da própria vida. . 

Sôbre êsse ponto básico, se plasma a grandiosa im 
" .. -

portância da infância, como continuidade vital e reserva social. 
As crianças serão,como diz a velha frase, os -homens de anenha. 
Não são bonecas aniLladas, brinquedos agradáveis cu 

enfeites de salão, são antes de Llais, a própria imagem viva do 
futuro, social e da imortalidade da vida. 

Necessário, pois, quc todos os poderes pÚblico.s,e 
tôda a boa vontade particular se moviuontem para salvagQardar tãO 
grato tesouro. 

1: pela assistência que é daêa à·infância que Si}':p~ 
de medir a LJ.aturidade e o progresso de UIn. povo. 

1: de fato, a experiência. Dostra que êsse aspecto 
da ação somal é deveras desenvolvido nos' países que marcbam à tes 

. - -ta das civilizaçoes. 
Exemplos a serem citados S2.0 os Estados Unidos e 

a Grã-Bretanha onde os governos mantêLl um contínuo e intenso ser -viço de proteção à causa da infância. 
Como é' claro, não basta apenas a.41parar, =s faz

se necessário educar a criança. 
Há que considerar três setores nessa educação:- o 

setor da educação física, o da educação intelectual e o da educJ;! 
ção ética. • - , - , 

Igual fato, se dá em 
e intelectual. 

relaçao a proteçao, que sera: 
física, ética 

Respeitar e ajudar o desenvolvimento da criança em 
. suas várias facetas é IlTl rendoso emprêgode energias do· qual re
sultarão no futuro frutos SSlwnados para a coletividad.e. 

Assim, nos aprox;Ümrenos do belo e grandiOSO ideal. 
do cultivo da infância que é o preparo.de indivíduos felizes e 
de uma sociedade harmoniosa e poderosa. . 

Todo ato de um ser inteligente tem um fiIn.:- e o 
alvo de tôàa ação huoana, outro não é, que a felicidade social e 
individuaL. 

MARIA JULIA ORTIZ CRED1DIO 
EéL<.ca.dora Recreacionista de> Parque 

Infantil Regente Feijó.-

•• • 0000000, •• 

• 

"Na educação do caráter o fator essencial será a habi
lidade do !1rofessor para suscitar entusiaSLlO: entusiasmo· pelo 
conhecimento, sim; mas principalmente entusiasmo pelo Bem. Nas 
palavras com emoção verdadeira, existe mil poder de convicção. 
Nem o livro, nem o rádio podem substituir o contacto direto e 
pessoal com o Professor. Façamos votos para que a ênfase que ho -je se põe em métodos e sistemas, nunca venha a expulsar de no~ -sas Escolas a equaçao pessoal, representada pelo contacto ime-
diato, pela a.ftti zade, pelo poder da palavra direta~ .• 

HEN:i\Y WALLACE 
t,., , 0000000 ••• 
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TRABALHO DE RECORTAR E ARMAR: "FUNDAÇÃO DE SÃO PAULO" - -

H MISSA 

Desenhar as várias partos do llodêl~, pintando-as con 10: 
pis de côr ou a'luare1a; recortar ea seguida, dobrando-as nas li "" 
nhas pontilhadas. 

Fixar as diferentes partes sôbre = pedaço de cartoljrld 
\Torde, do sOb'Uint o llodo: 

- OLl prilleiro lugar, a parte A, o altar,'lüe 
tercldro plano; êepois a parte B, OCUIJando· o segundo 
últillO, Cll primeiro plano, as partes C e D. 

f · , lca:r'a Gll 
pla~.o e pGr 

Sôbre 0 altar, nos lugares doten~inados, são colocadas 
as partos E o.F. 

Nota:- Outros elellontos podell sor incluidús, t2,:'_:J C':'.::1<' 

árvoros, núvcns ao fundo, etc. 
Observação: O presente llodêlo oncontra-Ele illpre8Sü 0él 

cartolina no Setor Museu· e Materi.al Did6.ti -, 

co, à disposição dos Srs. Educadores inte-
ressados • 

• eO'tt'''It''.e 

• • • 

TODOS CANTAM SUA TEriliA ••• 

Martins Fontes 

Paulista eu sou, há 'luatrocentos anos: 
ILlortal, indomável, infinita, 
Dos mortos de 'lue venho, ressuscita . 
A alma dos Bandeirantes sobrehumanos. 

Tenho o orgulho dos nossos altiplanos -Tenho a paixao da gleba circunscrita 
Quero llorrer, ouvindo a voz bendita 
Dos pausados cantares paulistanos. 

De minha terra, para minha terra, 
Tenhe vivido. Meu amor encerra • 

A adoração de tudo 'luanto é nosso. 

Por ela, sonho num perpétuo enlevo. 
E incapaz de servi-la 'luanto devo',' 
Quero ao menos amá-la 'luanto posso • 

• 

• • • • • • • • • • 

PARA SUA MESA DE ANIVERSÁRIO 

A figura 1 é o 
llodê1" I'H.:'''rlO. Coladas as -peç33 ell cartolina, sao 
recortadas. As figuras 2 
e 3 Dostrru~ COllO se pren
dell os varais ao carrinho. 
A fig~~a dêste deve ser do --.. 

• 

, 
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. .' .' . " ... . .. . 

• 
BERÇO DE BONECA 

• 

de nadeira de goiabada; 
2 ta!7!pas de caixa de Catupiry; . 
um pedaço de arame, un retalho de fi16, retalhos de fitas, taxi

nhas. 
Técnica deexecuQão: 

7 

Lixa-se a caixa de goiabada e as 
tupiry, recobrindo-se as partes con verniz 
sa ou azul. 

Quando as partes estiveren 
s~cas, coloca-se uma ta!7!pa de cada 
lado nenor da caixa, prendendo-as ben 
no centro con tuxinhas. 

De um dos lados da caixa fi -xa-se un ara!7!e envolto en fita de ce-
tin ou durex colorido, de nodo a for
nar ur~ suporte para o cortinado da b~ 
neca. Este será feito con retalho de· 
fi16 e enfeites de fitas, rendas, etc. 

••• 0000000 ••• 

taTlpas da caixa de Ca -natural, ou esnal te I2. 

. ,j 

. I 

• 
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FREQUENCIA ~DIA DIÁRIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
E DE EDUCAÇÃ~SOCIAL QUE FUNCIONAM 

100 .. DIÀRIAMENTE ...... ..... . ... ······AP·ENAS···TRESVEZES··POR SE-
MANA 
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8 451237 686 

FREQUENCIA rmtDIA DIÁRIA NAS UNIDADES EDUCATlVO-ASSISTENCIAIS DURAN -TE O MES DE NOVEMBRO DE 1953, CLASSIFICADO EM ORDEM DECRESCENTE -
(A frequência média diária dos Parques e Recantos Infantis eorres
ponde à sor.18 dos educandos que frequentan os dois periodos) • 

• 

. PARQUES INFANTIS. 
P.I. Princesa Isabel •••••••••• 480 
P.I. D.Pedro II •••••••••••••• 390 
P.I. D.N. Ipp61ito .••••••••••• 362 
P.I. Regente Feij6 •••••••••••• 309 
P. I. San to s Dur.lont· ••••••••••• 301 
P. I. são Miguel· •••••••••••••• JOO 
P.I. D.Pedro I ••••••••••••••• 295 
P.I. Barra Funda ••••••••••••• 256 
P.l. ·Brooklin •••.•••••••••••• 241 
P.I. são Rafael •••••••••••••• 238 
P.I. B. Calixto •••••••••••••• 237 
P.I. V. Gl<l.ilherm.e •••••••••••• 231 
P. I. Preso Dutra ••••••••••••• 225 
P.l. Catunbi ••••••••••••••••• 224 
P.I. Vila Maria •••••••••••••• 204 
P.I. Bom Retiro •••••••••••••• 202 
P.l. rtaiu ."., ...... __ •••.•• 11 •• 01.95 
P.I. Penha ••••• ,,· ••••••••••••• 193 
P.I. Casa Verde •••••••••••••• 187 
P.r. D.L.M.de Barros ......... 187 
P60 I. Lap'a •• " .................. 175 
P.I. Osasbo .~ ••••••••• ~ ••••.• 173 
P.I. José Roberto •••••••••••• 151 
P.I. Cidade Lider •••••••••••• 146 
P.I. Ibirapuera •••••••••••••• 134 
P.I. Borba Gato... •.••••.••••• -

RECANTOS INFANTIS 
R. I. Pç. da República .oo ..... 223 
R.I.Buenos Aires •••••••••••• 172 
R.I. JardiLl da Luz ........... 150 

••• 0000000 •.•• 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
CEF. Borba Gato ••••••••.• 56 
CEF. Barra Funda ••••••••• 43 

CENTROS DE EDUCAÇÃ8 SOCIAL 
CES. D.N. Ippolito •••••••• 71 
CES" Lapa ................. 68 
CES. D.Pedro II· •••••••••• 50 
CES. D.Pedro I •.••••••••• 47 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 
DE EDUCAÇÃO FAMILIAR QUE FUN -ClONAM· APENAS TRES VEZES POR 
SEi!iIANA. 
CES. Tatuapé ••••••••••.•• 62 
CES. Catumbi ••••••••••••• 61 
CEF. Tatuapé ••••••••••••• 38 
CEF. Catumbi .............. 14 

NOTA: - Não consta a frequên -cia do P.I. Borba Ga -to, eu virtude da U
nidade ter pernaneci -do fechado por moti-
vo de mudança para 
as novas instalações. 

- O R, r, Jardill da Luz 
pernaneceu fechado de 

. 12 a 29 de novembro 
para consêrto dos e~ 
canamentos. 

• 

• 
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AGENCIA ARRECADADORA 
FORNECIMENTO DE UNIFORMES 1s UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 

- .. 
PARQUES INFANTIS. 

Material 
. • 

N Calçao 230 84 Cr.$ 2.300,00 Cr.$ 840,00 
Camisetas 161 78 805,00 390;00 
Sacolas 

• 
130 41 650,00 205,00 

T. banho 96 - 480,00 -, 

T.mão 96 26 192,00 52,00 . . 
, , • 

Cr 

RECANTOS INFANTIS 

. 

Material Gratui 
• • 

N 

Calçoes 46 13 1.+50,00 Cr.$ 425.00 

CENTROS DE EDUCo FAl:.nLIAR 

Material de 

N 

Calçoes 2 

.. . 

CENTROS DE EDUC. SOCIAL 

Material 

Ca.l. brill 
Ca.l. zuarte 

3 
3 

Valor das 

7 Cr.\t 

6 dr. $ .' 

-

90,00 Cr.$ 315,00 

60,00 Cr.$ 120,.00 
30,00 -

--- ---....;-=---+--~~ ~-' ::---,.,-~-~ -,,- -'="" 

. ..... , 

TOTAL D~ PE~AS VENDIDAS •••••.••••..••.•.• 83l(1~099 
TOTAL D.ü PEÇAS DOADAS ..••.••.•••..•.•.••• 268( 
TOTAL DE RECIBOS EXPEDIDOS •••••••••.••• ,,21S 
TOTAL DA ARRECADAÇÃO MENSAL •....•.•...••• Cr.$6.l44,OO 

..• 000(0)000 ... 

I 



Movimento do uês de 
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~~--~~~~~--------------------------------~~~--Material didá.tico total 
EMPR STIMO: .. " 

Ál bt1W .............. """ .............................. " .. " .. " .... "." .. ii io .. " ................ .. 

Fichas técnicas-de execução ••...•.••••••.•.•••.......•. 
Poesias .... " .. " ...... " ................... """" .... " .. " ........ lo ...... lo .. "lo .. " ii ...... . 

Gravuras ...................... lo ..... " .... " ...... " .......... " .... " .... " .... " " ....... " .. .. 

Coletânea didática ...... " ............... j, .. " ........ " .... " ...... " II .... ~ .... III .. .. 

M' , 
us~ ca .. "", ....... ,."" .......... " ...... ii " " " " " ....................................... , .. 

Fantoches· .... " .. , ;. " ..... 41 " ;, .. " .. " .. ;. .. " ;, .. " " " .... " " , ...... " " " " " " " .... , " 

Máscaras .... """" .... "".""""" ... ~" ...... """ .... " ........ " .... ,, .... ,, .... ,, ...... .. 
DOAÇOES: • 

1 
1 
3 
6 
1 
1 

12 
3 

-Sugestoes, dG Natal .......... " .... "" .. """" ................. "" .. """............ 48 
RECEBIMENTO: 

Revi atas ." .............. ;, ... "."" tJ • " ~ •••• I> •••• I> ..... , •• " •• 

Recortes de jornais lo .... " •••• "" .. a ............ " ..... " ••• 01 .... .. -Sugestoes de· Natal ............... ,II •••• o ... " ......... , ••• III 

Figuras , ........................•........•.......... ' .. 
Coletâneas didáticas· 110' • " .. " " " ;, • " ;, • , ;, " " lo" • " ............ "" , " 

T ra balho s < lllrul uai s ." ... """ ... """."." .. " •. " I> ••• " " ••••• " •• 

Convites 
• • " • • • " " " " • " • • " • • • " " " • " " " " o • • " .. .. • • " • " • " • " • • • " • 

55 
3 

136 
28 

2 
147 
10 

---------------f---.----------

N O T I C I Á R I O 

CONCENTª!~º ORFEONICA 

Eu regozijo pela passageu do IV Contenário de são Paulo, 
realizar-se-á, dentro de pouoos dias, una Concentração Orfeônicaro 
Ginásio do PacaeDbu, COD a participação das crianças dos Parques e 
Recantos Infantis. No programa serão incluidos alguns núneros de 

" -dança folc16rioa que tanbém estão sendo ensaiados sob orientaçao do 
Sr. Maestro Martin Braunwieser. 

Solicitamos a presença de todos os Educadores para essa 
magnífica festa c;.ue será o prilJeiro moviuonto eu conjunto de nossas 
Unidades Educati vo-Assistenciais eu couer:lOra~ão à grata efemérido , 
tão querida ao coração de todoG os paulistas. -O prograua organizad~ pelo Sr. Conselheiro de Educaçao ~ 
sical é o seguinte: 
Entrada COIl canto para a foruação <> "Marcha dQs Parqueanos"-(Hino 

do P.I. Sao Rafael. 

1) 

2) 

3) 

4) 

, 

PROGRAMA " . . 

Hino Naoional - orfeão de todos os 

Capitão CaÇl.ula - uE\rcha (N6s SOL10S 

Palestra pela conselheira Maria S. 

Viva são ~aulo - saudação 
. 

orfeônica 

, 

Par'luos. 

d TI't ' d ) o.. lO. r~n 8. guar a • 
• 

de Lourdes SaDpel, 

, 
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5) Dança de lenços - dança folc16rica pelos parqueanos dos Parques 

Infantis Casa Verde, Lapa, Noênia Ippolito e 
Recanto Infantil da Praça de República. 

6) Viva são Paulo - Saudação orfeônica 

7) Hino da Independência - orfeão 

8) Dança indígena .... pelo. Centro de Educação Social e Centro de E
cação FaLliliar Presidente Dutra. 

9) Viva são Paulo - Saudação orfeônica 

lO)Salve são Paulo - côro falado 
rio Motta 

pelos parqucc\llOS - poesia de Cesá -
11)Redenção - orfeão - música de Tupinaubá 

l2)Siriri - dança folc16rica - pelos parqueanos dos Parques Infan
tis são Rafael, D.Pedro II e Princeza Isabel. 

13) Viva são Paulo - saudação orfeônica. , 

14) Salve são Paulo - côro falado - poesi2, de Abaracy Camargo • 
• 

15) Hino Nacional - pelos parqueanos e a assistência • 

••• 0000000 ••• 

np/ 

• 


